
onfrolo de Fumos
rques de Estacionamentoem

1. Introdução

Na segurança contra incêndios surgem os parques de
estacionamento de \ eículos automóveis em edifícios C01110
locais que requerem tratamento especial, embora inserido
nas praticas gerais da engenharia de segurança em edifícos.

A~condições básicas a satisfazer encontram-se especificadas
no Decreto-Lei 11.° 66/95 de 8 de Abril, quanto às questões da
ventilação, relacionadas C0111o controlo da poluição do ar na
ausência de qualquer fogo, e aos aspectos da desenfumagern,
relutivo- ao controlo de fumos ern caso de incêndio.

E importante distinguir a diferente natureza destas duas
abordagens, sobretudo nos parques de estacionamento
sub te r r â n e o~, o q Ll e n e 111 se 111p r e ~e c o n1p r e e n de
claramente. O próprio Regulamento poderia ser mais
explicito. Mas a sua leitura atenta deixa perceber ambas
as vertentes de controlo.

A fim de evitar ambiguidades, adopta-se a definição de
"ventilação" corno sendo o conjunto de medidas (activas
ou pav.ivas) que tem ern vista preservar o ar ambiente de
urna poluição inadmisvível. Por sua ver, o "controlo de
fU1110S"di/ respeito ao conveniente encaminhamento do
fumo gerado na situação anormal de um incêndio até à
devcnfu mugem para fora do edi fício do parque de
evtacionarnento.

Convém anotar que as regras técnicas para o controlo
de fumo-, ern edifícios corn público são aplicáveis.
logicamente. às \' ias de acesso a pessoas aos parquec.; de
estacionamento, como sejam. as e, cadas e câmaras no"

" .
vano-, prsos.

2. Sistema de ventilação e desenfumagem

•

Tanto na ventilação (em situação permanente) corno na
descnfumugern (em caso de incêndio) nUJ11 parque de
estacionamento coberto, a filosofia subjacente ao controlo
d c f u mos c o n ~b t e e 111r e a 1iz a r a c ç õ e ~ d e c o n t r o 1o
indepcndentes por pi vos ou por cantões (se os pisos forem
demasiado extensos).

Razões cconómica-, justific am que o xiste ma de
ventilação, para despoluir o ar ambiente, realize também
o sistema de desenfumazern ou controlo de fumos nos

<-

incêndios. Deste 1110do, e limina-se a nece-vidade de
duplicar os equipamento-, na instalação, <implifica-ve o
procedimento de gestão e facilita-se a manutenção do
processo de controlo.

Em condições espcc íficas. pratic arn-ve rnontagen s
baseadas no \ arrirnento natural ou forçado por me io-,
clcLtrolnecânicos. Conforme a arquitectura dos locais. a
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insuflação de ar fresco e a extracção de ar \ ic iado
(de s pol uição por ventilação) ou ex tracç ao de tu 1110
(desenfumagem nU111 incêndio) podem ser efectuadas
directamente no espaço interior ou através de condutas:
sempre C0l11 uma estrutura independente por um prso ou
cantão. Numa invtalação de condutas, estas devem ser
construídas C0l11 materiais da classe de reacção ao fogo
não superior a MO (materiais incornbustíveis) e da clavse
de resistência ao fogo não inferior a CF 30 (corta-chama-....
revistente até -t.5 minutos).

C0l110 se vê, os parques de estacionamento cobertos. quer
abaixo do solo. quer em ediffcios fora do solo. são
e q LI iPa d o ~ c o 111u n1 Ú n ic o si s tem a d e ve n t iia ç ã o e
desenfumagem, que exerce a dupla função de segurança
quanto ao controlo dos fumos em situações norrnai-, <em
incêndio e ern condições anormai-, C0l11 Incêndio.

No entanto. sob o ponto de \ ista da concepção desse
sistema, COnVél11observar separadamente os requisitos para
o controlo da poluição do ar e para o controlo do fUI110
num incêndio.

3. Controlo da poluição do ar por
ventilação

Nos parques de estacionamento de veículov automóvci-,
C0l11 motorc- de combustão interna OCOITe o perigo do
rnonóxido de carbono (CO) contido no ar ambiente. em
consequência da libertação de g(.lse~ nos e-capes dos
veículos, exceder limites convideradox inadmiv.rvcis a vida
humana. Também pode surgir um certo excesso de dioxido
de carbono (COJ acumulado no ar. 111aso correspondente
perigo para a saúde humana manife-ta-ve I11111tOmenor
(embora possa causar a asfixia). pOIS não se trata de um
gás venenoso (enquanto o CO e letal).

Por isso, encontram-se regulamentados 0\ veguintes
valores rnáximov do teor de CO no ar. expres-.o-, em partes
por milhão (pprn) do \OIUll1e de ar ambiente:

O Valor médio de 50 ppm durante g horas.
O Valor médio de 100 ppm durante 20 minutos.
O Valor instantâneo de 200 ppl11.

Para evitar o excev.o de rnonóxido de carbono. praticam-
-\e dois processos de ventilação: um natural e outro

,.. .
mecaruco.

A ventilação natural. que se admite nUI11 "parque de
evtacionamento fora do solo". reuh z a-vc por meio de
aberturas permanentev, L11naSpara admissão de ar exterior
e outras para e\ ucuação de ar viciado. A área total destas
aberturas e m cada Pl\O. quer de adrnis: ão. quer de
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ev acuaçâo, dev e corresponder, pelo menos. à área de 0,06
1112/velculo (ou por lugar de estacionamento, marcado no
pav imento). A distribuição da- aberturas deve atender à
orientação predominante do \ cnto, C0l11 \ istu a vc obter a
devejada re nox ação de ar. Cons ideru-ve accitáve l a
existência de aberturas 11<.1\ duas fachadas opovtas do
edifício do parque de estacionamento, representando urna
área pelo meno-, igual a 20 Cc da empena.

A ventilação 111ecãnica . executada obrigatoriamente nos
pi \O~ de um" parque de estacionarneuto subterrâneo",
efectua-se por intennédio da insuflação de ar fresco e da
extracção de ar \ iciado. num n úmero de renov açõe s
horaria-, suficiente para não permitir excev.o de monoxido
de carbono no ar ambiente. Us am-se \ e nti l adore s
electromecânico', do tipo hel icoidal na \ entilação directa
e do u po centrífugo na \ enti lação por condutas.

COJn tal objectivo, e tipulam-ve dors mver- de operação:

o ventitação baixa: caudal de extracção do ar viciado
não inferior a 300 ln /h/\ eiculo quando o teor de CO
exceder 50 ppm.

O ventilação alta: caudal de extracção do ar \ icrado
não inferior a 600 m '/h/\ eícu lo \e o teor de CO exceder
100 pprn. CU\O ~e atinja 200 pprn, em qualquer
invtante, deverá ser dado alarme <onero e lumino-.o
de perigo no Centro de Segurança.

Obviamente, e\te procev-o de \ entilação forcada ex rge
a montagem de detectores de COo dtvtr iburdo-, tão
uniformemente quanto povvívcl em toda a extensão do pivo
a \ enti lar. cobrindo cada detector uma .ire.i má \ irna de 600
m '. O mercado oferece divpovi tivo-, pr o g ru ma vc is
consoante 0\ intcrev.es do- utilizadorev.

O sivterna de detecção do gá\ monóxido de carbono deve
ser aI irnentado por uma fonte de energia com autonomia
para operar ern e-tudo de \ igihu durante 12 h, pelo menos.
Alérn div-o. deve provocar o alurme em qualquer instante

Hg. J - SinaJizaçfío do conteúdo de CC) no ar umhrcutc de um parque
de cvtacronamcnro SUOlu rânco, sobre a rOI ta de accvxo .t c.unura

entre a exc adu (elevador ) c () parque num centro (,OI1lL'I'Clal.
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dev-e intervalo de tempo, se for caso disso (fig. I). Este
sivtcrna de detecção e alarme do teor de CO no ar ambi
deve povsuir ainda uma reserva energética não inferior a'
minutos, que possa socorrer na falha de energia da rede
eléctrica ou de uma eventual fonte de emergência.

Co ln o o c a uda I a usa r n u rn d a do pa r que d
evtucionamento depende do tráfego de veículos, torna-
nccevvario fazer um estudo prévio para estimar o tráf
provável no parque ao longo de cada dia. Daí escolhe-se
modo de automatização da ventilação:

O Controlo automático por detecção do teor d
monóxido de carbono: funcionamento intermitente
\ entilação, com arranque e paragem controlada pel
detectore-, de COo tanto na velocidade baixa como
alta. Usa-se nos "parques privativos". cOln reduzi
movimento de veículos (C0010 acontece nos hotéis).

O Controlo programado por mcio de relógio
funcionamento contínuo da \ enti lação, independente-
mente do tráfego e segundo os arranque-, e paragen
comandados por relógio, tanto na \ clocidadc baixa
corno na alta. Utiliza-se C1l1 "parques de <erviço gera!"
conforme as previsões de tráfego (como ern centro
comerciais, hipermercados e centros urbanos).

O Controlo semi-automático: concebível quando
períodos de tráfego J11CnOS intenso relativamente
determinados períodos. operando então com arranque
-paragern sob comando do vi-rema de detecção de C
(fora das horas de ponta) e arranque-paragem s
programação horária por relógio {durante '.\'-.hora-
ponta) Serve 0\ "parques de ponta" periféricos
rccinto-, de espectáculos rc-t.idios dc-poniv o'. cin
111a",. teatros).

Alem da-, prcocupaçõe-, quanto Ü ventilação do-, \ .irio
pi \0\ de LI 111 parque de e s tac ionamc n t o cobe rio para
\ ciculo-, automoverv, evigc-sc 11111'l\tL~nla de controlo do
fumo libertado na ocorrcncra de um incêndio. com 3

finalidade de permitir a c\ ucuacão do, ocupantc-, J~)parque
c facilitar a uuervenção do pL~\\oal de C0l110alê ao IÚ~l) ....

Notc-xe que o principal problema consequente de um
incêndio num automox ('1 dentro do parque convi-re na
deterioração da \ ivibrhdude do local, prov oc.indo uma
..u movf cru opala, que dificulta a inkl'\CI1\'ÜO contra \)
inccndio. A propagação do r\)~O de um veiculo para \)l11J'l)

é geralmente lenta. ma-, a ~l'la~-':i()de íumo pode <cr dl'\ ada
c cvtcnder-ve iaprdamcutc pelo pi so xrm st rado. POI

convcgui nte, conv cm tonuu mcd idas de Cluu rolo til l fumo.
impedindo a invavão de outro-, Pl\\)" t' da, \ la' dl' al'l'~~\)

a~ pessoas (cxcudu e camura entre a c-c.ula e o parque).
~ claro que H L'\i\l011L'la de \ enu la\'4l\) natural. destinada

Ü permanente dcvpoluiçâo do ar cm L'ada piso. não dL'\ e ,C[

ncgligcncindu no controlo de turnos. ut iIizando se então
a~ aberturas de admissào de ar fresco l' de t'\ tracção do
IU1l10 para o cxtcnor do parque.

4. Controlo do fumo de incêndios por
desenfumagem



Por sua \ er, a ncccsxidade de ventilação electromecânica
.não pode ser esquecida no controlo de fU1110\ ern caso de
Incêndio lHI111 dado p i-.o. <impl ific ando a acção de
_I~\enflllllagenl. Admitem-se então as seguinte-, acçõe de
ontrolo do fumo:

O Insuflação de ar do exterior: a admisvão de ar no
piso sinistrado por um incêndio dev e ser acompanhada
da interrupção de ar nos pisos adjacentes superior e
j nferior.

O Extracção de fu 111o para o exterior: a renovação elo
ar interior ao piso sinistrado deve ser feita com um
caudal de extrucção tendo o valor pelo menos Igual a
600 In3/h/\ eículo.

A devenfumuce m mecânica funciona <ob controlo
'-

llutOlllútico pelo \l\te~ll~ .de detecção e alarme de incêndios,
'Jérn de exibir a pov-ibi lidade de comando manual na Cen-
ral de Segurança ou por dixpositi. os de comando montados
trÓXilllo da- entradas e saídas dos veículos (comandos
pena-, acesvrveis ao pessoal de segurança).
Há que dar particular atenção à~câmaras de circulação

l)~ vários pisos, entre a escada (ou elevador) e o parque,
toi~ devem ser adequadamente ventiladas. con1 condutas
e secção não inferior a IO dm, provocando-se urna certa
obrepres-.âo para e\ itar a Invasão do fumo. A nu n ima
enovacão de ar deve ver de 5 volumes/hora, sendo cov-

>

.une uvar um caudal bastante superior, vem exceder urna
I iferença de prcsvão de 80 Pa entre a câmara e o e-paço de
stacionamento do- \ eículos.

5. Aplicações em parques de estaciona-
mento colectivos

A\ cvpecificaçõex estabelecidas fundamentam o projecto
~ concepção ou de execução do si-rema de ventilação e
..-scnfumugem num parque de estacionamento coberto
odavia. indrc am-ve ulgun-, porrne nore-.

uportantes em parques de evtacionamento
ilectivos, subtcrrunco-, Oll fora do \010.
Nosparques de estacionamento COIIl insu-

..adores e extractores (Fig. ) a) adopta-ve
controlo uutomuuco por detecção de CO,

IJe em caso de mccndio põe em serv iço a
xuucçâo no piso vini-trado e a insuflação de
nos pisos udjuccntcv. Esta técnica costuma

:r c ficaz, opondo-se a nc íustu propagução do
uno para outros pISOS.
Enl parques de estacionamento só ('0111

,.·tractores (Fi u. Zb ) usa-ve o co nuo lo....
Jtol1lcltico por detecção de CO Ll\,-ociado Ü
etecção de fumo .• 1 qual é.\\,-ocia a extracção
.ipiso sinistrado, enquanto a in-uflaçào natu-
'li de ar CreSU) se efectua pela- rurnp,i-, de
n\ intento dos vcfculo-. Noie-ve que, nc-tc
rso. pode ...er cvc ntuulmcnte nece\\ano
-aruir fumo inv usor dn\ pisos adjacente- ao
11.br com incêndio. por LOll1anUO manual 0['-
ado pelo pessoal LiL' combate ao incêndio.

t

.,,
b)

Fig. ")- Exemplo- de sistcrru-. de \ cnul.rcão e de-entumagcrn em parque
<ubterrâneos de evtacionamcnto colcctiv o.

a) Pa rq u e c o Jl1 1n s LI f1..t Li o re, e e \ t ra c tor e v ins lina,' fin
interrompida no PI'O <uu-rrudo c mantida no-, pi-.o -, .idj.iccntcs:
ex tracção munt 1(.1,1 no ri \0 \ ln ivtrudo e interrom rida IWS

rc ....tantc ....pixo-.
b l Parque xo com cxtructorc v. in-uflução em todos ll\ risos:

extracção mantida no rl'o ....mi ....trudo e mtcrrornprda 11\)Spiso ....

não <uustrudo-, (I~\enrualmcnre cm operação por comando

manual. se houver invasão de 11I11h) nalgum pu-o \ iz.inho ).

0\ p arqu es de estac iOllGI11e 11to se 111 di spo s itivos
electromecânicos. ca \0 C\ cn tual mente e\. i<ten te (corno
acontece ~e falhar a alimentação de energia electnca dos
eq LI ipamen tos e léct rico- in vtu lado \ ), há q ue ate nder ü
orientação do vento dominante. () qual pode criar uma
circulação de ar pe las rampas de ucexso (rnevmo no-,
parques subterrâneos). Se existir mar- de lima rampa. o
pe ss oul de combate ao incêndio pode r.i reforçar o
\ arri mente atrav é\ da-. ra m pus usando \ enti ladorcs J1H)\ ei x
dev idarnentc colocudo-. Mas pode-ve aproveitar o efeito
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Re~lIlalllL'l)t~"·lllL'llle. ('''ttl\ di\ i~(')ria~ Ilã() podem t)riglll,l...
qualquer prcjuí/» cm rela\'~l(l í.1() controlo d~1p()llIi~'~i() do ,I

na~ p~Ir te ~ i 11d i \ id LI~I i" d () p~I rliuc () 1d ~1CO!ll CCe lilic, Il1UI 1.1

\e/L'\. ()\ utcntc-, arma/cu.uu aí vari.», produtos. algun
COIl1bu ~tí\ L'i" L' ral' iIIl1L'lllL' i I) rianui \ c i" (pape I. L'~lrlã(). pneu
\()hL'llle~) ou alé ~lIh"tfllll'ia~ cxploxiva» (~~IITar~l~de !.!ü,... .....

p~lr~1:110111 do I'C\pL'L'ti\() vcicu!o. constituindo UIlW carg
icunica l'k'\ ~ld;l. que l'hcga ti exceder -UH) l\.1.11r1l~. Ali'
11I\tiliL':I-"l' qUL' a~ di\ i~(')ria~ <cj.uu rcuhv.ulus com m.ueriui
incombuvuvci-, e \l' .ipliquc m p()rta~ mctulicux. de mancir
a L'\ ilar ~Ipll""ihilidadL' de pnlpaga~'ãl) de 1I111incêndio lo
L.tI para (l rcvtanrc parque de cstucion.uncnro.

f\ técnica de \ .nrimcuto mosuu-:«: muitn-, \l'/L'~ "tlli"I~II(')n

no PJ'( )L'L'''''()eleL'(1I1In)!t I dI) turno na, ~ír('tl~ L'Innun-, ma\ II

-\L' importante ;1Il~"i";lr L'ada vituação particular soh () pont
dL' \ i"t:1 lI:1 \L'gllr;lI11;~1. poi\ \cr:í basranrc pnl\ ~í\l:1que \e eX,!
UI11\ arrimcnto Illl\'~ldo c não pur.uncntc natural. ri

de chununc da" condutu-. vcrt ic.u-, upo <hunt p.ira clcctu.rr
~I II1\lIlldl,<lo de .u c ~Ie\tr,lc\<ln de Ili1110(f~lg. 3).

1:::111qualquer L.l"n. Oh\C!'\.I-\l' que () de-empenho dn
"1\lL'm~1 dl' vcnu luç.in (' dc-cnlumugcm I1n\ p.uquc-. dc
C\taL H)I1;Il11enlo coberto- pode \l'l altc: ado pelo 1110\ uucuto
do ..Ir dc\ ldt> a\ I .I111p.l\ de acc-.-,o. Portanto. IU\ttlILd-\l' lima
.uuuucctur.i que .ucnd.i a oricutuçào dI) \ enio dOIl)I1Wl1lL'.

pn I1Lip a Imc n tL' q LIa n LI o 11;1o IH H I \ c I L'\ II ,\ L\' :1() 111CC~-\I)IL'd ,

6. Pa rq ues de est ac ion amen to com
garagens individuais

\C .1" are.r- de c-t.u.ion.uncnto d()\ vcu uk» nuuuuóv c r-
torem Ice h ..ul.i-, por c omp.u umcnu» InlL'IIlO\ ~I\l parque.
L o m p .u L'ele \ L' P o rl d \ pr Úp I I" \ r c" ui t a 111 g a r a g L' n ~
I ndi \ iLIL1.tI ", ~LtI Po LIc d L o nt c L C I' C m L' () nd () 111 í11io ~ n ()~
cdtllL Hh lk urundc altura .....

No pav.ado dia 3 de Nox cmbro. rcuh/ou-se no (',\\1110 Estoril a entrega dos trê\ prémios
c dCI mençõe-, honro-a-, do "..+0 Prém io EJi nfor de E....cul tura", subord inado au terna I' f\
Aldeia Global". Trun-crcx c- ....c o texto do Cuuilouo. da autoria do Dr, N. Lima de Carv alho.....

Quando há quinhento- alltl' 0\ pnrtugut'\e,
deram início Ü cou-trucào da Aldeia Global"•
nunca -c pensou qUe dep. I' de tanlo\ milhure-
de quilómetro- percorrido- c alguma\ centenas
de alll)\ de c\ olucâo, (l Homem L'on'(~ui,\e Il(l\. ~

Ji~hde hoje \ iajur por marc-. conuncruc-,
pluneta. c e\lr(!a" -em "ai!' uo lugar.

Podcra pen \,Ir-\( que nada de I1m'o -e relere
quanlo LOIl\lalamo, r \clitieamo,uma reahdadc que
ia tdL parte do quotidiano. ma, talve. \ê pll\\a

acrc-centar que ue-te mundo tâo "pL'qUl'IH)" :1'

Ji,t:U1ci~l\ couc 0\ homcn. L'PIl1UmJi \ íd uovtcm \ indu
a aumcnuu E\t~ rJJ~IJ(l~()d()"nOWl\ dia, toma ~1lI

real todoum ((ll~junl() de t(lIlna.,Ue comunicu que
mai- nâo <io do que realidade- \ irtllai"

Nth alueia, rcai" do pa\\ado. o Homem e\la\ a
I\olado ma, \ i\ ia cm comunidade, hoje e talvc/
num futuro próximo nunca a Humanidade e\t~\ e
tào lieadu r 11li11la () Homem c-teve Ião -o/rnho.

'"
Diz-se que l.'\tc e o preço que lelllO'l Jc

p ag a r p o r LI m a e\ o Iuç à () lr L' no Io g le ,I na"
comunicuçôc-, global\, Illa\ enquanto Ior o
Homem a donunar c a con-nurr toda esta rede de
comunicaçôc«. a procura para uma humanr/açao
desta nm a ordem mundral irá continuar.,

E por i\\0 que, para al~111do -uporte que o Pré-
mio I DI \ FOR de Esculturn fornece natural-
mente a cmprc-u para a sua apro\ill1ação COIll o
mercado, não poderemos dervar de referir que
e-ie aconcomcmo anual é lima Ir\ (111,1~llIU,1\ cle unn
alil111a~'à(Inanml dI) H(unem. cnqu;U1ll) ~r.qUeUIIII/41
lie~:ultlll~lL'011l0íomu ue Jal \L'ntlJoJ lIlllJ rcaluladc,
~I\\l?/C\ IllUltlllnd c di\lanle.

Nc\la quarta cdl~a() Ju Prémio Edinlor de
E\L'ltltlll'a é já p()\~l\el ta/cr um balanço 'Ilbrc
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Aldeia Global

a importância de-ta iniciativa, numa per pecuva
cultural c artí-uca. lançado h.i quarru ano por
aquelaemprc-a do Grupo EDP e que repre cntou
um fone 111L'e11li\u para a di\ 1IIgc.I\'ànc promoçào
da c-cultura. sohretudo de _I()\l'1l auiorc-.
di\ ule.uulo-lhc. II nome c J' obra- L',acima de ludo,._.

coh xundo a 'lua L'nall\IlbJL' ~III '1('1'\ iço de Illlllltl'\ dIh

\ alul't'\ da cru digilal em cujo palalllal no\ ellL'lllHl~II111h,

I:,tu\ quatro ediçôe- contaram com a
Igllllirall\a participação de 22{' aurore _ lendo

a Edinlot adquirido um valio o conjunto de
trabalho , que hoje J3 po- ibiliraram 3

orsani/acão de um verdadeiro museu icmáti 'O,._. .
puv-ivclmcnte único 110 mundo. -obre
imponnnre- 't'~lllL'nhh di) lanrá-tico IllUnUI) dJ
era dl~ital ,b auto-e-rrada- da infonuacâo. o... .
ciht'n:\pa~Il, a l\lllpre\a \ irtuul L' a aldciu ghlb~d

Qllandll ~ lcl.uhan publicou, L'1111962, llli\ l1l
"'I 11\.\Gutenberg Gala xy" (pi .u icamcmc um
século lk'PI)J' de Julio Vernc. o ~randl' I '1\'Uf'\O'

dl)\ romances L' cn aio- 'h.' 11lI ri '():\ li
allt~L'lpa\'ào, haver e-crito l)' -cu- 11\ ro-. que
foram leitura ,)bn~alori" de' ~t'r~IL'ÚL'\ e scrn õe

.... ~ J .. •

de j\l\ CI}\ I. divulgnndo pela primeira \ et, L'lll

I'elil anlL'\ i-ão. a L'\prC'\\ih) "aldci« gloha!'
L'\t:í\amo II)lhl\ ainda, h)Il~(, de compreender
u :t1l':tllLe da 1\'\ olução di~il.t1 L' a ill1pl:tnl,I~'üI'
do pri Ill.tdu d.1 lL'L'11l1I(l~la,alxucndo I'n)nk'ir.h
tiL' tudll\ o, IIPl)\ c uan-Ioruundo o umvcr-o tu
"aIJL'IJ gltlbal' cm que IH),k \ I\l'Il\()\

O tcnu tI.1L'\pl)\I,'.ll1 dll l(lrll.'llIL' .1I11)lllll\llllll

P a ra lh L'" L' ultui L'\ P \lI lu ~ til' \ L'\ l) 111:\1 ,
ap.uvonantc dlh JL'\.lllll\, hourando-sc :
Glkn,1 LIlI (',"II\() l.vtunl plll lL'1'podidn
i ulabor.n 11.1 cnncrctizuçâo dl.'\tl' prl)k 'ln,
L'1II 11II'aIIllL'IlIL' l:tl) \ alio-o. li,1 Ldinfor L' til'
(uupo EDP, .Ill cmpeuhá-Io-, na turefa Ul'
u.ulu/ir all~\\L'\ d.i pcdra, d~l bronze. til) barro
e dL'OUIIn-, m.ucu.u- (llll\.\'II\)\ l.' \ ah11't'\ Ull

mundo 1,lblllll\ll que Ill)' cerca L' cm que, \l'lII
, a II IIIn \ LI ,I\ II lh \ a \ p ro P r I,I' LI \ a \ L' 'L' III

Ik'dIlIIL'L'Il,'a, pllLkrlllP\ cntuu lia (,1\;1 lk hldlh
1)'1 ouut». II

"'II.III,II!.!lIIA,lll" t l ."Pr011lill [)\lnlalkCa\h.:llkIlIClll
d: \l1'lê1111\ rcu ,l \ 1I.1Il\lllrln,l, ,lll dll 11lI1IIUIl cm ,dUl'l,1
gh,h,11. 1.,\h<lkllUll ,I' InllHl.'lra\ t!(I ll'lIlPIl I. d(l l"pa~ll,

1I1.IIl'rI.di/a-\I.'numa li ,lIl\ligllr,I\'ÜIl dll !.!lllho Il'I1I.'\III." \',

poli 1\ COIll pi IInc 111-\1.'l' ar"1\ i111.1111-'1.'. vence- 'I.' 11 Il.'dl nulo.
l'UlIlkll,;lIll-\l' m mail." I..' U\ \,'111111111.'1111.'\. :1' 'lI[X'llíl.'II."
abrem Il'lk, ljlll' I.onqul\lalll nl!' a, l'\Il'lhill'\ 11111111 ao
i 11liIIiI(l I- a Ter ra , ti I..' \ ll' III(ld (l i rr 1." l' I \ Iv l Illl' nrc
1I,1Il\liglll.ld,1 dl'I\.1 UI..' gir,1I -ohrc 'I plopn,1 p.II:1 p\llkl

11,1\ l'!.!:l1 vem I (l1,1 I i \;1 nem 1'1111111' l"I.dwkl'ldll'- •
IIll<lg III1.'I1ICl\ (I \ (lU (>1 h,lIldu ,ll'\IIIIIIII.1 que '1I1'~l' POdl'llllh

al1ll'\ l'1 1,1(l IndiCIO dI..' 11m<I' II,1I1\fi~lII,I\'II\:\ I.lIhll ,1\ '1.1'
IlllIll.l PIL'\l'1II \LI.ll·\.Icta Ulllli~lIl,,~'a() 1111111.1 '\I'lI.'II.I\ qlll'

11.IU.I\l'l.l u qLll.'\.' 1111l1l111,ldac (1 qUl' l'llllI.'lllpm 1111


